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Joaquim Fialho é doutor em Sociologia e tem desenvolvido o
seu percurso académico como analista de redes sociais, partici-
pando em projetos de investigação, publicações científicas e
orador em eventos nacionais e internacionais sobre o novo
mundo das redes sociais. É professor no Instituto Superior de
Gestão e investigador integrado do CLISSIS – Centro Lusíada de
Investigação em Serviço Social e Intervenção Social da Universi-
dade Lusíada.

As redes sociais tornaram-se salas de convívio global. A amizade
subjugou-se a relações algorítmicas e a vida em sociedade passou a
ser mediada pela tecnologia. O corpo mercantilizou-se. O Instagram
é uma montra de corpos perfeitos e esculpidos, sem espaço para
rugas ou estrias. Os influencers tornaram-se arautos da propagação
do consumo e da felicidade. Nas redes sociais, não há espaço para a
tristeza. Os bancos do jardim, outrora espaços privilegiados para as
relações amorosas, foram substituídos pelo Tinder. Os sites de encon-
tros são o expoente de uma banalização e superficialidade de valores
essenciais às relações humanas. As nudes são um sinal da promoção
do corpo e da vulgarização do espaço privado.

Este livro convida o leitor para uma viagem pelas transformações
nas relações de sociabilidade provocadas pela penetração das redes
sociais nas nossas vidas. O autor analisa e foca-se nos novos padrões
de comportamento que daí emergem: a ilusão da felicidade, a obses-
são por estar ligado e a ligeireza como somos manipulados pelos
gigantes tecnológicos.

Nas páginas do livro que tem nas mãos é-lhe apresentada uma
visão crítica sobre a ilusão, obsessão e manipulação que ocorre no
mundo das redes sociais.
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Prefácio 
 

 

A internet e as redes sociais vieram alterar as relações de 
sociabilidade de forma drástica. O mundo está a mudar 
rápido demais e este livro abre um debate para uma das 
dimensões da mudança. 

Na última década do século XX, a internet tornou-se gra-
dualmente acessível ao grande público, acompanhando a 
utilização crescente dos computadores a nível mundial. 

Em Portugal, nos últimos cinco anos do século, a utili-
zação da internet tornou-se cada vez maior, embora fosse 
ainda bastante limitada, sobretudo a empresas, serviços 
públicos e universidades. Segundo a Pordata, em 2002, só 
26,9% dos agregados domésticos tinham um computador, 
e só 15,1% destes tinham acesso à internet. Em 2010, mais 
de metade dos agregados tinham acesso à internet e, em 
2021, este número subiu para 87,3%. 

Se de início, a internet era sobretudo usada para fins pro-
fissionais, com o aparecimento do Facebook e de outras 
redes sociais na primeira década do novo século, a «net» 
foi-se tornando mais e mais, um meio de comunicação 
interpessoal e lúdica, especificamente ligadas à partilha de 
informações pessoais, fotos, biografias, ideias e comentários. 

Mas, há apenas 12 anos, estávamos ainda longe de um 
acesso universal à internet em Portugal. 



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
23

-0
1-

09

8 

Todo este panorama mudou rapidamente e em poucos 
anos, quer na procura, acesso e utilização, quer nos perfis 
de utilizadores, quer ainda em termos de perfis de utilização. 

Já na 2ª década do século XXI, o aparecimento e massi-
ficação do uso dos smartphones, democratizou ainda mais 
o acesso à internet, e consequentemente às redes sociais, 
tornando-se um meio, e um acelerador cada vez mais 
potente da comunicação humana, à escala global. 

A preços relativamente baixos, a humanidade, mesmo os 
jovens, acedem à informação e à comunicação, à troca de 
informações, ideias, histórias e imagens, quer nos chama-
dos países desenvolvidos, quer nos países mais pobres, e 
mesmo nos países mais pobres dos mais pobres. 

Em pouco tempo, muitos milhões de pessoas integram 
estas redes e muitas outras redes a que nunca imaginaram 
chegar. Redes estas que, como foi já dito, são redes de pes-
soas concretas com imagens e fotos concretas, são pessoas 
que vivem em contextos geográficos e sociais muito diver-
sos, e em universos sociais e culturais ainda mais diversos. 
No início deste ano, estimava-se que mais de 63% da popu-
lação mundial tinham acesso à «net», e uma grande maio-
ria delas às diversas redes sociais. 

Uma das caraterísticas essenciais das redes sociais é que 
são todas estas pessoas que produzem os próprios conteú-
dos da «net», do Facebook ou do Linkedin, e das outras redes 
todas. 

Outras das caraterísticas fundacionais das redes sociais 
é o seu caráter interativo. É a possibilidade de dizer se se 
gosta ou não, se se concorda ou não com o que foi mostrado 
ou dito e de se comentar, na hora, alimentando com vivaci-
dade os debates desencadeados. 
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De facto, assim visto, estamos perante um processo alta-
mente democrático, em que homens e mulheres, jovens, 
adultos e pessoas idosas, ricos e pobres, cultos e incultos, 
ateus e religiosos de todos os credos, pessoas de todas as 
orientações sexuais, de todas as culturas e costumes se 
encontram, debatem e trocam ideias e opiniões. 

Mas as «redes» são também feitas não só de pessoas, 
mas de organizações sociais tão diversas como as grandes 
agências internacionais, os governos e serviços estatais, os 
partidos políticos, as empresas, as ONG e organizações sem 
fins lucrativos, as escolas e universidades ou as organiza-
ções terroristas. Enfim, as redes são do Mundo, e o Mundo 
está nas redes, num processo constante de diálogo entre as 
dimensões micro e macrossociais. 

E estes biliões de pessoas e organizações, têm ideias, for-
mas de ser, desejos e ambições diferentes e, por isso, têm 
também objetivos diferentes na forma em como querem 
estar nestas redes. Muitos partilham e exibem as suas his-
tórias de vida, os seus quotidianos, as suas alegrias e triste-
zas, as suas viagens e os seus corpos; outros partilham 
sobretudo as suas histórias e vitórias profissionais, ou os 
anúncios de eventos a acontecer nestas áreas; outros ainda 
privilegiam os debates políticos. 

No entanto, se as redes começaram por ser uma forma 
de ligação entre amigos ou colegas, o seu crescimento 
rápido e com enormes dimensões tinham, certamente, de 
provocar impactos nos indivíduos, e, por outro lado, pro-
duziam uma base de dados pessoais nunca vista, nem 
mesmo pelas polícias, governos e agências internacionais, 
ou serviços secretos. 
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Tudo isto aconteceu, num mundo e em sociedades cheias 
de confrontos económicos, políticos, ideológicos e militares 
que, obviamente, usam estes novos mega instrumentos 
comunicacionais para influenciarem as multidões e opi-
niões públicas no sentido de alcançarem os seus objetivos 
económicos, políticos, ideológicos e militares. Neste pro-
cesso contaram com a cumplicidade das empresas produ-
toras e gestoras das próprias redes sociais ou de outras 
empresas e grupos que se constituíram especificamente 
para traficar os milhões de dados produzidos. 

A influência das redes sociais em processos eleitorais 
como os que deram a vitória a Trump em 2016, ou a Bolso-
naro em 2018, ou aos partidários do Brexit em 2016, fize-
ram emergir o lado escuro das redes sociais. Não porque 
tenha havido aproveitamentos políticos – não há nenhuma 
organização política que ignore as redes sociais, sobretudo 
em contextos eleitorais – mas sim porque houveram pro-
cessos fraudulentos de produção e divulgação nas redes 
sociais de notícias e mensagens falsas, de acusações menti-
rosas aos adversários e, também, porque houve aproveita-
mento das enormes bases de dados que foram comerciali-
zadas para atingir os objetivos políticos a alcançar, através 
do convencimento maciço das grandes massas de eleitores. 
As redes sociais, tão democraticamente participadas e pro-
duzidas, afinal eram, também, perigos terríveis para as 
democracias e para os direitos humanos. 

A pandemia da COVID-19 constituiu um momento de 
afirmação da utilidade do mundo digital e, consequente-
mente das redes sociais, como um instrumento e uma nova 
forma de comunicação humana, quando se tornou impos-
sível ou muito perigoso comunicar pelas formas tradicio-
nais do face a face, olhos nos olhos. 
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Foi um instrumento essencial que salvou muitas vidas da 
solidão, da tristeza e da depressão, de pessoas que de um 
momento para o outro ficaram isoladas dos seus familiares, 
amigos e vizinhos. Salvou também muitos empregos, 
abrindo novas formas de estar em trabalho a distância. Per-
mitiu que crianças, jovens e adultos continuassem a sua 
formação académica e/ou profissional. E, por último, sal-
vou muitas vidas ao prevenir o contágio e ao promover o 
acesso aos serviços e às comunicações em saúde. Mais do 
que nunca, a COVID-19, veio evidenciar a importância do 
digital e das redes sociais na vida em sociedade, assim 
como evidenciou também as desigualdades no acesso a 
estas redes de comunicação e pertença. 

O ensaio sociológico-filosófico de Joaquim Fialho, ilustra 
sobretudo uma outra dimensão de análise das redes sociais, 
embora declare, logo à partida, que não nega a relevância 
do digital para a vida em sociedade, nem pretende ser um 
manifesto contra as redes sociais. 

Por um lado, analisa os impactos individuais que passam, 
desde logo, pelo tempo online em detrimento das relações 
sociais offline que, ao fim ao cabo, são a base da construção 
e vivência da nossa natureza como seres humanos, como 
pessoas e como cidadãos. Por outro entra na análise das 
mensagens e interações que passam pela oferta e pela par-
tilha de realidades tão perfeitas como ilusórias, de corpos 
perfeitos, bonitos e sempre jovens, de relações perfeitas, 
enfim, de vidas perfeitas, sempre num processo competi-
tivo e narcísico de quem é mais bonito ou bonita, de quem 
mais forte ou mais inteligente ou mais feliz. Debate tam-
bém os efeitos negativos destes processos que geram com-
portamentos aditivos, solidão, mal-estar e pior qualidade 
de vida. 
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Por outro lado, analisa a exploração das redes sociais por 
grupos de interesses políticos e comerciais, e pelos seus 
próprios, construindo o que designa por «capitalismo 
digital» e, neste campo, sublinha a já referida geração e 
apropriação de biliões de dados pessoais que são, depois, 
utilizados para objetivos comerciais e políticos. 

Direi eu que tudo isto sempre existiu, muito antes de se 
sonhar com computadores e com o mundo digital. Sempre 
houve pessoas e organizações que tentaram influenciar, 
manipular e dominar outras pessoas e organizações. Sem-
pre houve pessoas exibicionistas, narcísicas, convencidas 
de que sabem tudo e sobre tudo, e que dedicam a isso uma 
boa parte das suas vidas e relações. A chamada imprensa 
cor-de-rosa é disto um bom exemplo. E sempre as empre-
sas lucrativas pretenderam chegar ao máximo de clientes e 
pretenderam convencê-los das virtudes dos seus produtos. 

Mas o mundo digital, e o acesso alargado a estas mega 
redes de comunicação, dão mais palco a tudo o que se diz e 
faz, e podem ser muito mais poderosos do que as relações 
interpessoais e comunitárias, ou do que a comunicação 
social não digital. Por isso são, também, efetiva e compro-
vadamente, poderosos instrumentos de desinformação, de 
manipulação e de alienação. 

Tudo o que é referido e apresentado são, inegavelmente, 
caraterísticas e consequências possíveis das redes sociais 

E, no entanto, todos usamos o online e as redes sociais 
nos nossos quotidianos para fins práticos, para fins lúdicos, 
para falar com alguém ou lhe mostrar o nosso afeto e ami-
zade, para fins profissionais, para fins académicos ou cien-
tíficos, ou para a nossa intervenção na cidadania e na par-
ticipação política. 
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Dito de outra forma, as redes sociais existem, vieram 
para ficar e fazem parte da nossa vida e do nosso mundo. 

Ao pintar com cores carregadas estes aspetos negativos 
das redes sociais, Joaquim Fialho agita as águas, vai ao 
debate e, por isso, contribui para uma análise e um pensa-
mento crítico, e desafia-nos a pensar no que se pode fazer 
para combatendo os seus aspetos perversos, e pensar posi-
tivamente as redes sociais, num contexto de cidadania e de 
liberdade. 

Outubro de 2022 

Duarte Vilar 
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Introdução 
 

 

Em momentos de agonia, floresce a filosofia, apura-se a 
nossa dimensão introspetiva e resultam reflexões que preen-
chem o vazio dos nossos momentos. Este ensaio teve início 
em pleno confinamento da segunda vaga da COVID-19, em 
Portugal. As primeiras linhas foram escritas num momento 
em que Portugal e o mundo vivenciavam períodos de pri-
vação das relações sociais tradicionais. Sim, tradicionais. 
Aquelas que, colocando-nos perante o olhar do outro, nos 
estimulam um aperto-de-mão ou um abraço, nos fazem 
corar perante uma reação, geram arrepios na pele, e nos 
fazem verter uma lágrima de emoção na presença de um 
acontecimento. O mais simples gesto da vida em sociedade. 

Sabemos que a mudança social é inevitável. O mundo 
segue o curso normal e está a mudar. As relações sociais 
também. É certo, em cada contexto, a sua mudança. Sem-
pre foi assim no decurso da história da humanidade. Em 
cada contexto as mudanças provocam diferentes níveis de 
metamorfoses, inspirando de forma diferente cada socie-
dade e naturalmente, os seus atores sociais. Mas, o que está 
a acontecer nas sociedades desenvolvidas? Que mudanças 
são estas que decorrem da introdução da tecnologia digital 
nas nossas vidas? Qual o impacto da internet e das redes 
sociais nas rotinas do quotidiano? 
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A futilidade tornou-se a essência da vida em sociedade. 
O ter absorveu o ser. O expor tornou-se uma marca da exis-
tência humana. O valor das «coisas» foi engolido pelas 
«não-coisas» (Han, 2022a). O espaço privado confunde-se 
com o espaço público. Para estar vivo é preciso exibir o domí-
nio privado no espaço público. Sobretudo, nas redes sociais. 
É preciso publicar. A internet tornou-se o ar que respiramos. 
As redes sociais digitais apoderaram-se, silenciosamente, do 
espaço tradicional das relações sociais. O mundo mudou 
nos últimos anos. Mudou, mesmo, muito. As relações sociais 
sofrem um profundo processo de reconfiguração. Será a 
futilidade, aqui tratada como sinónimo de superficialidade, 
a matriz das «novas» relações sociais? Que quadro de valo-
res nos impõe a vida digital? Será o mundo digital um 
campo fértil em ilusão? Será que o digital nos vai fazer 
revelar o melhor e o pior que há em nós? Estamos perante 
um processo de erosão nas relações sociais? São algumas 
perguntas cuja reflexão desenvolvida ao longo das próxi-
mas páginas procurará ajudar a responder. Cada um reti-
rará as suas ilações. Não há respostas fechadas. 

O século XXI assinala o advento Homo digitalis. Um 
«novo» Homem, cuja essência de viver assenta na inovação 
comunicacional e no relacionamento em rede. Os avanços 
da revolução digital, em curso, potenciam novos paradoxos 
e desafiam novas configurações nas formas de interação 
social. 

As implicações no comportamento humano, instigadas 
pela era da digitalização, são infinitas. Os avanços tecnoló-
gicos introduziram dinâmicas de interação que ocupam 
novas centralidades. A internet tornou-se um bem essencial 
e, concomitantemente, o combustível para as novas formas 
de interação social. O uso generalizado das redes sociais, 
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símbolos da revolução digital, e a celeridade com que se 
apropriaram do nosso espaço e tempo quotidiano são, 
indiscutivelmente, o maior sinal da penetração do digital 
nas nossas vidas. Independentemente da faixa etária, pro-
fissão, habilitações escolares ou género, o tempo consu-
mido digitalmente, num computador ou smartphone, é cada 
vez mais elevado. Estar ligado, tornou-se numa dinâmica 
de regularidade de cidadãos como nós, ou seja, Homo digi-
talis. O ritual de estar ligado é, hoje, um comportamento 
que caminha para uma normalização social. É como uma 
ficha que se encontra ligada a uma tomada elétrica para nos 
fazer viver e sentir a dinâmica das «coisas». É uma energia 
que nos mantém ligados ao mundo e à vida em sociedade. 

O digital tornou-se a cura para todos os malefícios da 
pós-modernidade? Tenho sérias dúvidas. Porém, há sem-
pre uma estratégia digital para resolver uma qualquer neces-
sidade humana, mesmo que aparentemente. A ilusão do 
digital, como remédio para todas as patologias sociais, tor-
nou-se um mito. De que nos servem serviços públicos digi-
tais se não forem céleres nas respostas aos cidadãos? O que 
fazemos aos cidadãos que não têm equipamentos, nem 
competências digitais? Ter acesso não é garantia de domí-
nio do conteúdo. Talvez, esta ilusão do acesso, seja o maior 
um equívoco da digitalização da vida. 

Paulatinamente, a ação humana está a ser substituída por 
softwares de inteligência artificial e algoritmos, cuja preci-
são no resultado final é amplamente superior à ação humana. 
Nas ruas somos guiados por um novo instinto: o instinto do 
smartphone. Na dúvida, perguntamos ao Google. Para saber-
mos da atualidade noticiosa, vamos ao Facebook. Se quere-
mos insultar alguém ou ler o pulsar de insultos, vamos ao 
Twitter. As redes sociais são os Tribunais da pós-moder-
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nidade e o barómetro de uma certa ignorância. Consumi-
mos redes sociais como se fossem o oxigénio para a vida em 
sociedade. Fazer scroll tornou-se um ato litúrgico da pós-
modernidade. 

Somos guiados por algoritmos que nos impõem a sua 
ordem. A ordem digital que subverte a nossa capacidade de 
pensar e agir. Acomodamo-nos aos estímulos do digital. O 
nosso cérebro deixa-se guiar pelo instinto digital, impon-
do-nos uma espécie de apatia cerebral. Uma dominação e, 
simultaneamente, inércia à imposição da ordem digital. 
Reagimos e não agimos. 

O mundo mudou muito. Continua a mudar. A pandemia 
COVID-19 acelerou e massificou o consumo de redes 
sociais digitais. Neste livro são tratadas, apenas, como redes 
sociais, pois, como sabemos, o conceito é híbrido e repleto 
de sentidos e contrassentidos. As redes sociais, cuja matriz 
lúdica se vem arqueando por uma panóplia de interesses 
económicos e políticos, e cuja instrumentalização pode ser 
percebida nas eleições de Bolsonaro no Brasil e de Trump 
nos Estados Unidos, estão a tornar-se uma perigosa ameaça 
às democracias e um risco para a paz social. «Depois da 
vitória eleitoral de Donald Trump, o Chicago Tribune citou 
um utilizador do 4chan: “na realidade, elegemos um meme 
para presidente”» (Han, 2022b, p. 29). Das boas intenções 
de aproximar pessoas em torno de interesses comuns, as 
redes sociais estão a assumir configurações potenciadoras 
de alienação social, isolamento e superficialidade nos 
relacionamentos, sendo estes últimos, o reflexo do mundo 
líquido preconizado na obra de Bauman (2000). São, igual-
mente, uma ameaça às democracias. A «infocracia» (Han, 
2022b) das redes sociais constitui um dos maiores desafios 
da humanidade nos próximos tempos no sentido de evitar 
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que se tornem fábricas de líderes políticos contingenciais. 
A facilidade com que os soundbites ecoam nas redes sociais 
e as fake (hard ou deep) news ganham amplificação, devem 
merecer um debate sério e esclarecedor. 

As redes sociais tornaram-se um novo poder. O multimi-
lionário Elon Musk foi notícia por adquirir o Twitter por 44 
mil milhões de dólares. Aparentemente, poderia parecer 
mais uma excentricidade. Na realidade, não é. É, de facto, 
a apropriação de uma das maiores fontes de condiciona-
mento da informação e da opinião à escala mundial. As 
redes sociais são sinónimo de poder. São um novo poder na 
ordem digital. Permitem a manipulação das massas. Não 
só pela preponderância da informação que nela circula, 
mas também pela apetecibilidade dos dados dos utilizado-
res. Políticos, figuras públicas do desporto, artes e espetá-
culo, empresários, celebridades e gente como nós, ali depo-
sitam informações pessoais e posições sobre a vida em socie-
dade. Toda uma imensidão de utilizadores vê e quer ser 
vista. Dados (Big Data) são o petróleo da sociedade do 
Homo digitalis. Os utilizadores das redes sociais são alvos 
apetecíveis. Os seus dados (nossos dados) são o elixir da socie-
dade digital. Uma fonte de poder. Por isso, muito apetecíveis. 

Quem nos conhece melhor? Os nossos familiares ou o 
nosso smartphone? «Os nossos motores de busca sabem 
mais acerca de nós do que os nossos cônjuges: nunca lhes 
mentimos, nem nunca lhes escondemos as nossas preocu-
pações» (Véliz, 2022, p. 28). As nossas preferências estão 
depositadas nos nossos equipamentos. Já tinha pensado 
sobre isso? 

Hoje sabemos o preço de um barril de petróleo. Porém, 
torna-se inimaginável o exercício de identificar quanto valem 
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os nossos dados para as plataformas de rede social e para 
os novos senhores do capitalismo digital. De facto, o Homo 
digitalis é o homem que vive no universo Big. Do Big Data 
e do Big Brother digital. Estamos na sociedade do Big. Esta 
dinâmica, do ambiente tecnológico digital, pressupõe uma 
significativa metamorfose nos processos tecnológicos, sobre-
tudo pela velocidade de circulação da informação, a quan-
tidade da mesma e, fundamentalmente, uma acessibilidade 
que se massificou. Toda esta dinâmica de simplicidade con-
figura uma lógica de interatividade que nos torna sujeitos 
ativos (produtores de conteúdo) e, simultaneamente, sujei-
tos passivos (consumidores de conteúdo). Mais passivos do 
que ativos. O Homo digitalis é, simultaneamente, um emis-
sor-recetor de conteúdo. Muitas vezes de conteúdo inútil. 
Sem relevância social, mas com interesse para o ego. Aliás, 
o autoalimento do ego tornou-se uma caraterística do Homo 
digitalis. 

Viemos no tempo das «não-coisas» (Han, 2022a). Perma-
necemos num estado de compulsão e obsessão pela infor-
mação. Estamos domesticados pelo digital. 
 

Hoje vivemos numa época sem solenidade. O verbo fun-
damental do nosso tempo não é «fechar», mas abrir, «os 
olhos, mas, sobretudo, a boca». A hipercomunicação, o 
ruído da comunicação dessacraliza e profana o mundo. 
Ninguém escuta. Todos se produzem. O silêncio não pro-
duz nada. Por isso, o capitalismo não gosta do silêncio. 
O capitalismo da informação produz a compulsão da 
comunicação (Han, 2022a, p. 85). 

 

Estamos a caminhar para um estado de obsessão digital. 
Vivemos num estado de obsessão por acompanhar o fluir 
das interações no digital. A vida digital não é estanque e flui 
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As redes sociais tornaram-se salas de convívio global. A amizade
subjugou-se a relações algorítmicas e a vida em sociedade passou a
ser mediada pela tecnologia. O corpo mercantilizou-se. O Instagram
é uma montra de corpos perfeitos e esculpidos, sem espaço para
rugas ou estrias. Os influencers tornaram-se arautos da propagação
do consumo e da felicidade. Nas redes sociais, não há espaço para a
tristeza. Os bancos do jardim, outrora espaços privilegiados para as
relações amorosas, foram substituídos pelo Tinder. Os sites de encon-
tros são o expoente de uma banalização e superficialidade de valores
essenciais às relações humanas. As nudes são um sinal da promoção
do corpo e da vulgarização do espaço privado.

Este livro convida o leitor para uma viagem pelas transformações
nas relações de sociabilidade provocadas pela penetração das redes
sociais nas nossas vidas. O autor analisa e foca-se nos novos padrões
de comportamento que daí emergem: a ilusão da felicidade, a obses-
são por estar ligado e a ligeireza como somos manipulados pelos
gigantes tecnológicos.

Nas páginas do livro que tem nas mãos é-lhe apresentada uma
visão crítica sobre a ilusão, obsessão e manipulação que ocorre no
mundo das redes sociais.
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